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ROMA LOCUTA EST
Nos diários do Lisboa o Por

te vem publicado o telegramma 
seguinte.-

Roma, 29.—O Vaticano aca
ba de lazer publicar a encycli- 
ca do Papa aos bispos do lodo 
o mundo.

Na encyclica, que lem a data 
de ii ultimo, o Papa deplora 
vivamenlo os altenlados prati
cados em Portugal contra a 
Egreja.

, Começa lembrando quo logo 
após a proclamação do regimeu 
republicano, o governo provi- 
sorio tomou uma série de me
didas inspiradas no espirito an- 
ii-clerical mais avançado. Lem
bra lambem a suppressio vio
lenta de todas as ordens reli
giosas, cujos membros foram 
expulsos da maneira mais 
incivil e brutal, a suppressão 
das procissões calholicas, a abo
lição do juramento religioso, a 
prohibição de se ensinar a dou
trina cbristã nas escolas publi
cas, a instituição do divorcio e 
a destituição arbitraria dos bis
pos do Porto e de Beja.

Em face d’eslas medidas, a 
Santa Sé, por seu lado lem 
mantido uma altitude de pa
ciência e longanimidade, abs
tendo-se de qualquer aclo que 
pudesse parecer hostil ao gover
no portuguez.

Éste, porém, leva ao cumulo 
a sua obra anli-religiosa, com a 
publicação da lei de separação.

O Papa diz que não póde 
mais estar calado, e que se vé 
obrigado por devtfr do seu mis
ter, a denunciar aò mundo in
teiro, chcislão, a. enormidade 
d’aquella lei.

Examinando o conteúdo do 
«iludido diploma, a encyclica 
explica como elle proclama a 
apostasia do estado de Deus e 
repudia a religião calbolica, que 
tornou gloriosa a nação portu
guesa, e que quasi a totalidade 
dos cidadãos professa a doutri
na cbristã.

. N*.verdade,  a lei porlugueza 
não á uma lei de separação, 
mas sim de completa espoliação 
da Egreja no que diz respéito 
aos bens maleriaee, dooppres- 
slo e tyranaia no terreno espi
ritual.

Pela referida lei a Egreja fica 
compietamente privada dos 
meios indispensáveis para pro
ver ao decoro do cullo externo 
e do exercicio de obras de re
ligião e piedade, porque a lei 
portuguesa não só arranca â 
Egreja todos os bens moveis 
e immoveis, mas ainda a tollo- 
ca em situação de não podei 
sdquiril-os de futuro, violando 
a vontade do lestador com dis
posições injustas sobre legados 
pios.

Ainda mais perniciosa é a 
tyranuia que a lei da prelendi- 
da separação exerce no terreno 
espiritual, porque a hiorarchia 
ecclesiastica está complolameu- 
le excluida de toda e qualquer 
ingerência na organisaçâo do 
coito, do qual foram encarrega
das corporações de beneflcen- 
cia, e por odiosa medida de 
excepção estabeleceu-se expli
cita mente a incapacidade abso
luta dos ministros religiosos 
para serem membros das jun
tas de parocliia e para fazerem 
parle da administração das mes
mas corporações.

Examina depois as restrições 
principaes feitas á liberdide da 
Egreja, laes como a prohibição 
nos jornaes das aclas occlesias- 
licas sem auctorisação do go
verno e a prohibição de collo- 
car qualquer dislinclivo sobre 
as fachadas dos edifícios parti
culares.

A encyclica aoeenlua que a 
lei provoca a corrupção do 
clero e a rebollião aos superio
res legítimos, concedendo bo- 
nelicios aos padres suspensos 
pelas auctoridades ecclesiasli- 
cas, permillindo-se-lhes o casa
mento, assim como ás viuvas e 
filhos, e quo a loi tende llntl- 
menle a desligar a lei portu- 
gueza da união com Roma e a 
impedir que Roma se occupe 
d'elia.

Portanto, o Papa condemna 
a lei porlugueza de separação, 
declarando-a nulla e sem ne
nhum valôr contra os inviolá
veis direitos da Egrqja.

Conclue louvando calorosa
mente o episcopado e o clero 
portuguez qtic condemnaram a 
lei declarando-se promplos a 
tudo soílrer pela Egreja, e ex- 
borla-os a que se mantenham 
em harmonia e unidos á Santa

A lei de separação
Resoluçóas do clero
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Moção do Clero do Arciprestado 
de Vinhaes

18—5—911.

Os Reverendos Parochos do 
Arciprestado de Viõhaes, dio
cese de Bragança, reunidos sob 
a prõsidoncia do respectivo Ar
cipreste, no dia dezoito de 
maio de mil uovecenlos e onze, 
para deliberarem sobre a altitu
de que deviam tomar ‘ relativa
mente ao chamadj Decreto da 
Separação das Egrejas do Estr-^ 
do, resolveram por unanimidi? 
de, alluudendo ao ,'impio fiq*  
que o injusto e vexalorio Decro*!  
lo lem et» vista, nada menos 
que a exliucção da religião ca

Moção do Clero do Arciprestado 
de Lamalonga

20—5 -911.

O Clero do Arciprestado de 
Lamalonga, em numero de 
qualorze abaixo assiguados, reu
nidos ua séde do 1seá Atctpres- 
lado e apreciando a chamada 
ei da Separação de 20 d’abni 
ultimo, declaram que adberem á 
moção votada pelos seus colle- 
gas parochos dos arcipreslados 
de Bragança e Rebordãos, pro
testando lambem a sua comple
ta dedicação aos seus legítimos 
chefes.

loção do Clero do Arciprestado 
de Mojadouro

24—5-911.
O Clero do ArcippMádo de 

ogadouru, lastima qqe a lei 
mamada de Separação, não ga

ranta aos catbohoos porlugue- 
os mesmos direitos e aj

lbolica em Portugal, regeitar as 
arguciosas e deprimentes pen
sões, quo a referida lei da se
paração estabelece ao Cloro pa
rochial. Também todos concor
dam não fazer participação al
guma lendetile ã formação do 
associações culluaes por as jul
garem manifestamonle contra
rias á Divina constituição da 
Egreja Calbolica.

Firmemenlo testemunham 
inteira e completa adhesão á 
Santa Sé o ao seu Exc.“’ e 
Rev.’° Prelado om communhão 
com a mesma Sé Apostólica.

Fazem votos pela conserva
ção e exaltação da Santa Egreja 
Catholica Apostólica Romana, e 
pedem a Deus dias mais felizes 
e cheios de prosperidades para 
este desventurado Paiz a quem 
consagram verdadeiro amor o 
dedicação. .

♦

.Moção do Clero do Arciprestado 
de Alfandega da Fé

20—5—911.
O Clero do Arciprestado de 

Alfandoga da Fé, alli rouuido pa
ra resolver sobro a attiludo a to
mar em face do Decreto de 30 
d’abrii ultimo, declara não ac
ceitar aquelle Decreto no que 
elle tom de deprimente para a 
Egreja Catholica; renuncia, por
tanto, ás pensões n'elle promet- 
lidas; renova a sua promessa 
de perfeita obodiencia ao. sou 
Exc.“’' Prelado e á Santa Sé 
Aposlolica, respeitando ao mes
mo tempo as lois e auctorida
des civis, quando não oflendam 
a sua consciência de calholi- 
cos; e se collocam sob a excel
sa protecção da Virgem hntna- 
culada. Padroeira dos portugue
zes.

mesma liberdade de que go- 
sam os seus correligionários 
brazileiros e norte-americanos, 
approvi a moção votada pelo 
Rev.**  Cabido e Clero de Bra
gança, sobre o mesmo assum
pto. protestando inteira obodien
cia ao Summo Pontífice e ao 
sou Exc."*  Prelado; declaram 
desinteressar-se da pensão a 
que a lei se refere, por lhes ser 
ollorecida em condições inac- 
coitaveis para a sua consciência 
de calholicos e para a sua di
gnidade de sacerdotes e aflirma 
o seu patriotismo, declarando- 
se promplo a collaborar no en
grandecimento da sua querida 
patria, que foi prospera e feliz 
emquaulo foi crente.

J/ofdo do Clero do Arciprestado 
de liêda

22-5—911.
O Clero do Arciprestado de 

Izêda, reunido em 22 do cor
rente sob a presidência do seu 
Arcipreste substituto para apre
ciar a lei da Separa,ão da Egre- 
la do Estado, resolveu por una
nimidade adherir á moção do 
Rov.“- Cabido da Sé Calhedral 
de Bragança, professores do 
Seminário, Parocnos, Capellães 
e Clero dos arcipreslados de Bra
gança e Robordãos: regeitar as 
pensões a que se refere a lei 
de 20 d'abril, e protestar a sua 
inteira obodiencia a Sua Santi
dade o ao seu Prelado.

WTIfiliSJÍJ M1Z
íenlaliva de issallu a atu jornal

Ciescido numero de indiví
duos tentou assaltar, na noite 
de terça-leira, a casa onde es
ta a redacção do «Du», em 
Lisboa. Compareceram imme- 
diatamente piquetes de policia 
c de infantatia e cavallaria da 
guarda republicana, que trata- 
taram de dispersar oa popula
res.

De uma janella íallou o snr. 
governador civil, que conseguiu 
que os manifestantes se reti- 
rassem, Uào levando por dean- 
te o asssallo»

Bispo de Beja
Este piclsdo fixou residência 

em Roma, tendo sido nomeado 
pelo Papa para um logar da 
Congteguçào dos Ritos.

Obiluario
Falkceiam rcccuiemcolcl
PoiU—D. Maria da Gloria 

Passos Rouba, D. Naic sa Rc- 
sa Dias, Ricaido de Mariz Coe
lho (escrivão de direito e nota- 
m), D. Antonio Lobo da Sil
veira (Alviu).

Luso—Antonio Fcrreira Bi
ca .

Tondclla— Dr. Vaiella Ra
mos.

Ponte do Lima—Alexandre 
José Fernabdes de Muitos.

Lisboa -Antonio Boigoe, Vi
cente Pimentel, Baptista Du- 

mingues Paredes, Joaquim 
Duarte Belíort Cerqueira, José 
de Souza Barbosa.

Vianna do Castello—Joio 
Pereira Vianna, D. Maria das 
Dôres Franco Mamede.

Ponte do Lima—D. Maria 
do Carmo da Motta Gomes.

Mahadez
Sete empregados da compa

nhia do gaz, do Porto, despe
didos sabbado por causa da 
gréve, ligaram a agua da com
panhia aos canos do gaz, inun
dando-os em vários pontos.

Resultou ficar parte da cida
de ãs escuras, nas noites de 
domingo c segunda-feira, e fi
caria assim toda a cidade, se 
não fosse descoberta a tempo a 
malvadez, a que se atalhou ex
traindo a agua por meio de 
bombas.

Foram presos os gazomistaa 
incriminados.

Liberdade do fabrico do pio— 
Manifestação e conQi lo 
Em decieto publicado se

gunda-feira, fica livre em todo 
o território da republica por
tuguesa a venda e fabrico da 
pào.

Por este motivo, um nume
roso grupo de padeiros percor
reu terça-feira a noite algumas 
russ de Lisboa, com uma phi- 
larmouica e bandeiras.

Quando os padeiros passa
vam com a sua manifeataçao, 
íallou de uma janella o snr. 
Marinha de Campos, que com
bateu o governo e o directorio.

Isto deu logar a um cootli- 
cto, porque uns applaudiram e 
outros protestaram, havendo 
troca de pancadaria entre os 
manifestantes.

Varias nolicrts
O sor. general Silva Mon

teiro pediu a demissão do 
commaado da divisão de Coim
bra.

—Foi elevado a central o 
lyceu de Bragança.

—Em Villa Real houve ma
nifestação de desagrado, por 
não ser elevado a central o ly
ceu aLquella localidade.

—Em Abjô tem havido re- 
gosijo por ficar alli aquarlella- 
do um legimento u’ioíantaria.

— Os gatunos sssaltaram o 
estabelecimento commercial do 
sor. Francisco Pires, de Mel- 
gaço, roubando lodo o dinheiro 
do cofre.

—Domingo vae a Valença 
uma grande excursão de pro
paganda >epub|icaoa do Porto.

— Em Lisboa houve mani
festações so direciono republi
cano pelo leaultado das elei
ções. * J

—Pediu a demissão de oifi- 
cisl da armada o sor. Marinha 
de Campos.

Explosão de fogo de irtilcio
Nu dia 25 do mez hndo, na 

freguena de Alvaiícs, conce
lho de Vianna do Castello, em 
uma festa que alli »e realisara, 
iQCeudiuu-se uma quantidade 
de fugo, que estava dentro da 
uma meiceaiia, piupncdadc de 
rheotooio Pereira, occasiooan*  
do a explosão o desmoroos- 
meoto de uma parede da casa, 
levando o telhado peloa ares.

Ficou fenda gravemente 
uma mulher que passava na



COMMERCIO DO MINHO

occasião, seado lambem attin- 
gidos doia musico*  que esta
vam corneado ao quintal do 
prédio, tcodo um d’elle*  sido 
aalvo, de morrer aaphyxudo, 
pelo policia que alli te achava 
de aerviço.

Ruobos iropurlaules
Ao snr. Arthur Benjamim, 

importador de relogio», de 
Lisboa, roubaram no Porto, 
do hotel em que estava hospe
dado, uma maleta de mão, 
contendo rclogios e dinheiro, 
tudo na importância de réis 
i:o/o0ooo.

—Ao snr. João Marques 
Pereira, de Villar de Paiaiz ■ 
(Gaya), (oram roubados obje- 
ctos de prata e roupas no va
lor de aoodooo réis.

—Em Lisboa, um larapio 
roubou ao snr. Joaquim Faus- 
tino Duarte, lavrador em San
tarém, uma carteira com réis 
050ooo.

Ileconhecimf nlo da republica
O snr. ministro dos estran

geiros recebeu um telegramma 
do nosso ministro em Londres, 
dizendo que o snr. ministro 
dos estrangeiros d'aquelle paiz 
lhe commuoicára que a Ingla
terra reconhecerá a republica 
portugueza logo que as consti
tuintes votem a nova çoosti- 
tuição.

Roubos sacrílegos
Na noite de domingo para 

segunda-feira, entraram os la- 
rapios, por meio de arromba
mento, na egreja dc Nevogilde 
(Porto), roubando vartos obje- 
clo» do culto, as caixas das es
molas e a0ooo íeis que esta
vam n*uma  gaveta.
. —Na ermida da Senhora do 

Castello, em Mangualde, entra
ram os gatunos, arrombando 
a caixa das esmola» e prati
cando outros sacrilégios.
. —Na noite de quarta para 
quinta-feira da semana passa
da, os larapios penetraram, 
por meio dc chave falsa, na 
egreja parochial da freguezia 
de S- Julião de Freixo, conce
lho de Ponte do Lima, apode
rando-se d’uma cruz dc prata, 
de grande merecimento pela 
sua antiguidade,d*uma  caldeira 
do mesmo metal e do dinhei
ro que continham as (.lixas das 
esmolas de Santo Antonio c 
das Almas, tudo avaliado na 
quantia dc i6o0uoo réis.

E’ já a segunda vez que a 
egreja dc Freixo é roubada.

Arctic logia e arte
Foi »egunda-fcira publicado 

um decreto segundo o qual, 
para o ctieilo da dcícza dos in
teresses aitisticos e archeolo- 
gicos, c dividido o paiz em 
Uca circutnsciipçõea: a i.*  
comprchendeodo os districlos 
admiQistralivos de Saotaiem, 
Portalegre, Lisboa, Evora, Be
ja, Faru e os das ilhas adja
cente»; a a.*,  os de Aveiro, 
Coimbra, Vizeu, Leiria, Guar
da, Castello branco; e a 3.*  os 
dc Vianna do Castello, Braga, 
Porto, Villa Real e Bragança. 
A 1.*  lera como sédc Lisboa) 
■ >.*,  Coimbra; e a 3.*,  o Poi- 
to

Na aéde de cada uma das 
circumscripções íunccionarâ, 
com altiibuições consultivas c 
deliberativas, um conselho dc 
arte c arcbeolugia.

A lei de hepiraçio e as iraaa- 
dades

O secretario da Ordem Ter
ceira de S. Francisco, dc 
Vianna do Castello, recebeu a 
seguinte resposta telegiaphica 
do sor. ministro interino da 
pssta da justiça:

• Anlontu l\odri^ucs—Mlao- 
na do CaUeUu—Lei qu z con
siderar e nao desfavorecer ir
mandades que sao instituições 
aympathicas governo. Nesse 

sentido se fará sua applicação 
e prestará toda a attenção á 
representação e ser-me-ha mui
to grato poder satisfazer seus 
siiroatarios.—(a) 'liernardino 
Machado.»

Os emigrados
O sor. dr. Augusto de Vas- 

coocellos, nosso ministro em 
Madrid, communicou ao snr. 
ministro dos oegocios estran
geiros que o chefe do governo 
hespaohol, snr. Caoalejas, lhe 
fizera saber que toroára res
ponsável o governador de 
Pontevedra por qualquer oc- 
correocia na área da sua ju
risdição que f>sse desagrada- 
vel ao governo português, e 
que 0 referido governador res
pondera que ia partir sem de
mora para Tuy, a Gm de Lzcr 
alli um ioauento rigoroso.

O sor. Caoalejas accresceo- 
tou que tomaria as providen
cias enérgicas que se tornas
sem necessárias para extinguir 
qualquer fóco de manejos con
tra a republica portugueza.

—0 governador civil de S. 
Thiago de Compostella noti
ficou ordem de expulsão de 
aquella provincia aos emigra
dos portuguezes Pinheiro Cha
gas e Paiva Couceiro, cujos 
mau' jos provocaram reclama
ções de Portugal.

—0 snr. governador civil de 
Vianna do Castello expediu 
uma ciicular aos administra
dores de concelho na fronteira, 
para ser exigido passaporte 
aos portuguezes que preten
dam passar para llespanha ou 
regressar de lá.

Proleslo dos bispos
Foi preso em Pottalegre, c 

conduzido a Lisboa, um ctea- 
do do snr. bispo d'aquella dio
cese, por andar a distribuir o 
protesto do episcopado.

Os conspiradores
Foi preso no Estoril, e reco

lhido no Limoeiro, depois de 
interrogado pelo snr. juiz de 
investigação criminal, o snr. 
Henrique de Alarcão, accusa- 
do de conspirador.

— Vão ser demittidos uns 
aspirantes de mannha, que se 
ausentaram para Vigo, a fin 
de conspirarem contra a repu
blica.

—Em Lisboa sobem ao nu
mero de 30 os guardas civis, e 
de 40 as praças da guarda re
publicana, que tccn abando
nado 0 serviço, fugindo para 
fóra do paiz.

—No Limoeiro deram entra
da vanos indivíduos, presos 
como boateiros.

—Também pelo mesmo mo
tivo se encontram, nos calabou
ços do governo civil, alguns 
presos.

—Foi pronunciado em Lis
boa, sem iiança, João Henri
ques da Costa, accusado dc 
alliciar gente para uma contra- 
revolução.

—Além d’outros, foram de- 
mittidos, por conspirarem: de 
oíBcial da armada o capiláo 
dc fragata reformado João 
Antonio de Azevedo Coutinbo 
Fragoso dc Siqueira, e de oiti- 
ciaes do exercito o capitão dc 
artilharia 2 Luiz Augusto Fei- 
reira e tenentes de cavallaria 
addido, D. José Ignacio Castel
lo Branco (narquéz de BclLs) 
de infantaria 11 José August*.  
Rebello e de infantaria 21 Eo- 
rico de Sampaio Satuno Ri
res.

NOTUUSLOGÁES
Almanak

Junho
Quinta-feira, 1—S. For- 

t muito, piesbytero. Santa 
La ura e companheiras, mai- 
tyres. Começam os exercí

borôas de pão; da casa «A 
Brazileira», 1 kilo de café e 
um dito de cevada; d’uma 
senhora anonyma, 15 kilos 
de bacalhau e 15 de arroz; 
d’uma anonyma, 12 frigidei
ras; d’uma s nhora anony
ma, 10 razas de milho; de 
uma anonyma, uma raza de 
milho; d’uma senhora, 6 pa
res de coturnos.

Actualmente, esta casa re
colhe 12 rapazes, que foi 
buscar á rua, e a quem en
sina um offleio, a lêr e es
crever, musica, hygiene e 
gymuaslica sueca.

Nas ofticinas de alfaiate e 
sapateiro,executam-se todos 
os trabalhos para fóra, com 
esmero.

Ministro do interior
Consta que o snr. dr. 

Antonio José d’Almeida vi
rá a esta cidade no dia 29 do 
corrente, havendo por essa 
occasião grandes festejos.

Em Caldellas
Dizem d’alli que em virtu

de do atlentado ultimamenle 
praticado, estacionará n’a- 
quellas thermas, durante a 
estação balnear, a força da 
guarda republicana que pa
ra lá partiu ha dias.

Presos políticos
Regressaram terça-feira a 

esta cidade os snrs. padre 
José Ribeiro Braga e Jayme 
de Souza Guimarães, que 
ha dias tinham sido presos 
e conduzidos a Lisboa, por 
denuncia de haverem profe
rido palavras desfavoráveis 
ao regime ou seus repre
sentantes.

Gréve operaria
Estão em gréve os operá

rios fabricantes de calçado 
da visinha cidade de Gui
marães.

Exposição pecuaria—Subsidio
O illustre governador civil 

d’este districto ofHciou á 
direcção do Syndicato Agrí
cola de Braga, communican- 
do que o snr. ministro do 
fomento concedeu o subsidio 
de 2000000 réis á exposição 
pecuaria que n'esta cidade 
se realisará por occasião das 
festas baptistinas.

E' digno da nossa gratidão 
o procedimento do snr. mi
nistro.

Fallecimentos
Falleceu honlem de manhã 

o snr. Antonio Maria d’Arau- 
jo Pinto, solteiro, de 15 an
nos, tllho do snr. José Rufl- 
no d’Araujo, commerciante, 
da rua de banto Antonio.

O funeral realisa-se hoje, 
ás 5 horas da tarde, no ce
mitério publico, estando a 
cargo da casa Viuva Pinto 
& Genro.

—Km Tenões falleceu ante- 
honteui o snr. Antonio Joa
quim da Cunha, proprietário, 
75 annos de edade, casado. 
O cadaver fbi transportado 
honlem para a freguezia de 
Nogueiró a fim de ser se
pultado no cemitério d'aquel*  
la freguezia.

—Falleceu quinta-feira pas
sada, quasi repentinamente, 
devido a congestão cerebral, 
que o attingiu no Bom Je
sus do Monte, o snr. Ale
xandre de Souza, de 70 an
nos, solteiro, proprietário e 
capitalista, da freguezia de 
Lago, concelho de Amares.

U tinauo chegára ha pou
cos mezes do Brazil.

—Foi terça-feira de tarde 
sepultado, uo cemiterio pu
blico, o cadaver do snr. AI- 
iredo Rosahno de Barro», 
de 25 annos, casado, filho 
do alquiladur snr. Joaquim

cios do mez de Jesus no Se
minário, Salvador, S. Laza-| 
ro, Santa Thereza, S. Vicen
te, etc. Exposição do SS. 
Sacramento na egreja do 
Carmo. Começa a trezena de 
Santo Antonio, em S. Vi
cente, na capella da praça 
Municipal e nos Terceiros.

Sexta-feira, 2—S. Mar- 
cellmo e S. Pedro, martyres. 
Exposição do SS. em Santa 
Thereza e exercício de des 
aggravo ao SS. Coração de 
Jesus nos templos do costu
me. Faz 76 annos Sua San
tidade Pio X.

Ephemerides bracarenses
1— 1867—D. João Chrysosto- 

mo, ainda arcebispo de 
Góa, expede uma portaria 
com iuslrucções aos paro
chos sobre os roes da de
sobriga.

2— 1649—Os frades capuchos 
de S. Fructuoso, de Real, 
sabem em procissão de 
penitencia até ã cidade, 
por causa da peste que 
assolava a Hespanha.

Policia civil
0 snr. commissario de 

policia foi a Lisboa, a fim de 
tratar com 0 snr. ministro 
do interior da reforma da 
policia civil d’esta cidade.

Movimento do hospital de S. 
Marcos

Doentes existentes em 21 
de maio de 1911:

Homens, 164; mulheres, 
111; na cadeia, 8.

Entraram durante a sema
na finda: homens, 35; mulhe
res, 33.

Saíram: homens, 44; mu
lheres, 24.

Fulleceram: homens, 0; 
mulheres, 2.

Ficaram em tratamento em 
27 de maio de 1911:

Homens, 155; mulheres, 
118; na cadeia, 8.

No Banco:
Consultas — homens, 12; 

mulheres, 44.
Curativos - homens, 157; 

mulheres, 132.

Preço do vinho
Teem subido de preço os 

vinhos d’esta região, devido 
á exportação e principal- 
meule ao tempo, que lhe tem 
corrido pouco favorável, re
gulando entre 24 a 270000 
réis a pipa de 500 litros.

Aos rev.0’ parochos
Tendo-se desencaminha

do o rol da desobriga da 
freguezia de Santa Maria de 
Seque.ira, d’este concelho, 
pede-se ao rev.*  parocho 
que o tenha levado por en
gano, na occasiao da sabi
da dus Santos Oleos, a ílne- 
za de o remetter para a dita 
freguezia.

Officina de S. José
Durante o mez 'Fabril, es

ta prestimosa casa recebeu 
os seguintes donativos:

Em dinheiro: Do cofre de 
bunetiencia do governo ci
vil, 2O0OJO; do snr. Bernar
do Martins Sequeira, em 
suffragto da alma de sua 
mãe, 200000; d’um anonymo 
de Lisboa, por mtermedio 
do snr. Braz Carvalho, réis 
100000; (1'uin anonymo, 600, 
d’uma senhora, em sutfia- 
gio da alma do marido, réis 
õãOoO, com obrigação d’uma 
missa; da exc.“ snr.*  D. 
Maria das Dòies Vieira Go
mes, 100 00.

Em ge/ieros: D. Maria 
Caudidd d*Arau]o  Magalhães 
e marido, 4 razas de feijão; 
da Conlerencia de S. Vicen
te de Paulo, da Sé, 4 boróua 
de páo; du Pao de baulo 
Antonio dos Terceiro», 12 

José de Barros e genro do 
snr. Annibal Ignacio da 
Costa, cirurgião dentista.

—Falleceu em Nine o snr. 
Francisco d’Oliveira Cam
pos, proprietário.

Olympia Carvalho 

PARTEIRA 

Pela Escola Medico—Ci
rúrgica de Lisboa 

DIAGNÓSTICOS e PARTOS, 
por syslema modernamente en
sinado, sem receio de infecções. 
Recebe parturientes em saa ca
sa, para 0 que dispõe de bons 
alojamentos. Sitio muito saudá
vel.

Rua de Santa Marta, 
145t /.•

LISBOA

Mudança
Os snrs José Antonio da 

Silva & Filho, conhecidos 
armadores d’esta cidade, 
participam-nos que muda
ram o seu estabelecimento 
para a rua de S. Vicente, em 
frente ao consulado brazilei- 
ro.

Queixas á policia
Guilherme Fraucisco, la

vrador caseiro, da freguezia 
de Maximinos, queixou-se á 
policia contra Silvestre de 
Azevedo, jornaleiro, de S. 
Jeronymo de Real, por en
trar na quinta fechada, onde 
reside 0 queixoso, subtra- 
hindo-lhe couves de pôr, no 
valor de 10900 réis, e arrom
bando uma torneira de bron
ze, no valor de 45(100 réis.

—João de Jesus, serviçal, 
morador detrás do Carmo, 
queixou-se contra João de 
Vigo, da rua da Boavista, 
por espancar o queixoso.

Rêde telephonica em Braga
Acaba de se publicar um 

interessante guia dos tele- 
phones, por bairros e ruas, 
tornando assim muito facil 
o recurso immediato áquel- 
le meio de transmissão da 
palavra, em occasião de 
préssa e em qualquer local 
da cidade que o indivíduo 
se encontre.

Este trabalho foi organisa- 
do pelo snr. Fonseca e en
contra-se á venda nas livra
rias.

Agradecemos o exemplar 
offeitado.

Cartas de encommendaçào
Foram passadas, por um 

anno, as seguintes:
Em 27—Ao rev. Antonio 

Luiz Rego, para Salvador 
de Louredo, Povoa de La- 
nhoso.

Idem—Ao rev. José Lino 
Alves Machado, para S. 
Joao Baptista de Fornos de 
Pinhal, Valpassos.

Transferencia
O snr. Alberto Rocha. es

crivão de fazenda em Villa 
Pouca de Aguiar, foi trans
ferido para Cabeceiras de 
Basto, por permuta com o 
snr. Martinho de Mello da 
Gama.

Cartas de cura
Foram passadas as se

guintes:
E n 24—Ao rev. Joaquim 

Alexandre Gaiolas, para S. 
Miguel de Gemezes, Espo» 
zende.

Em 27—Ao rev. João Ma
ria Perena Mariuho, para 
S. Martinho de Qdinchàes, 
Guimarães.
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Exoneração
O snr. dr. Oliveira Bastos 

foi exonerado de delegado 
do procurador da republica 
em Fafe.

Jornal suspenso
Pela auctoridade policial 

foi mandado suspender o 
«Combate», semanario nacio
nalista d* *esta  cidade.

«COMMERCIO D0 MINHO*
Autffnalnra: Em Braga, iAMMtOía 

por anno; uas ihinaia terra* do eoo«- 
m-nle • posaessós* ultramarina*, UUO 
rti* por auoo; oo Brszd, 3Í-XJ0 r«* 
anuo. Nauiero avulto 40 rtit.

.tanunaiM.- Unha W ré* a !.• «a*
• to rêt» aa repeiiçAt*. Fóra da a-«0o, 
o dobro. Parueeiaroa oe pormaMetoa, 
couiraeio atpeeud.

Contra a tosse
Recommendsmos o Xaro

pe Peitoral James por ser 
o unico legahnente auclori- 
sada pelo Guveino e pelo 
Conselho de Saude Publica, 
depois de officialmente en
saiado e approvado nos hos- 
pitaes; e por garantirem a 
sua etficacia mais de 300 at- 
testados dos primeiros mé
dicos, tendo merecido meda 
lhas d’curo em todas as ex
posições a que tem concor
rido.

Contra a debilidade
Recommendamos o Vi

nho Nutritivo de Carne e a 
Farinha Peitoral Ferrugino
sa, da pharmacia Franco & 
Filhos, por serem os unico 
legalmente auctorisados pe
las aucloridades sanitarias 
de Portugal e do Brazil e 
por garantirem a sua supe
rioridade, para levantar ou 
conservar as forças, innu- 
meros attestados dos pri
meiros médicos; tendo me
recido medalhas d’ouro em 
todas as exposições nacio- 
nes e estrangeiras a que 
teem concorrido.

Preços dos cereaes
Os preços dos cereaes no 

ultimo mercodo d’esta cida
de, foram os seguintes por 
medida de 20 litros: 
Milho branco

» amarello . .
» alvo ....

Painço .......................
Centeio ....
Feijão branco . .

» vermelho
» amarello . .
» miudo . .
» rajado

Balatas (15 kilos) .

Banco do Minho
Balanço do activo e 

do Banco do Minho em 
março de 1911.

ACTIVO
Caixa: dinheiro

em cofre.........
Fundos, A cções e

Obrigações de
Ccmpanhias e
Bancos estran
geiros. ......

Fundos, Acçõcs
e Obrigações
da Companhias 
e Bancos Por
tugueses .........

Hypoth.“ de raiz 
Letras de cambio. 
Leiras desconta-

. 650 

. 650
800
800
700 

15059 
.15200 
. 810 
.15100 
. 800 
. 450

passivo
31 de

167:1605608-

305:1535515

116:6735105 
14:2055343 

145 7245700

Letras a reoeber
Leiras em liqui- 

daçio........

910:4805130
26:196^804

5:4555565

contas corren
tes ccm cauçio 
faxendo parte 
das cauç3ea261 
accões d’este

Agencias deve-

Banco....... 511:7825314
Empréstimo*  com 

cauçio de 88 
acçõe*  d’e*te  
Banco.......... 4:7495890

Cauçõe* ................ 1.000.8495700
Agencias e cor- 

reapondencias 
no paiz...... 214:3135620

Agencia*  e cor- 
reapondenciaa 
no estrangeiro. 26.3575979

Conta*  em l.qui- 
daçio .......... 59359^4

Devedores gerae* ÔJ!:5225986

doras por pa
peis de credito 
depositados (no
minal»..............

Cauçio da Dire- 
cçio..............

Effeito*  depoaia- 
dos...............

Mobília................
Edifício do Pauco

7.580:5995528
PASSIVO

Capital................  600:0005000
Fundo de reserva 300:0005300
Fundo de reserva

para prejuízos 37.6915015
Depositos á or

dem.................  545:4805646
Depositos a praso 1.114.7095487
Letras a pagar . 124 6495734
Agencias e cor

respondências
no paiz............ 9:9965933

Agencias e cor
respondências
no ea trangeiro. 14;255563 o

Dividendos a pa-
.........................

Imposto do rendi
mento..........

Credores geraea. 
Papo is do credito 

depositado*  nas 
agencias (no
minal)....... ..

Caucionadoa....
Direcçio do Ban

co ................
Credores d’effei- 

toa depositados
Ganhos e perdas.

10:5055944

1785730 
640:5465602

7.580:5995528
Bra^a, 11 de abril de <911.

Pelo Banco do Minho 
Os Directores,

Joio Feio das Neves ‘Pereira 
Bento José Ferreira Braga.

Banco Mercantil de Braga 
8OCIKDADK ANONYMA — RESPONSABI-

L1DADE LIMITADA
Balanço em 31 de mar,o de 
1911.

ACTIVO
1:1325802 

26:3415751 
25 5325646

Caixa.... ....................
Leiras em iiquidaqAo 
Contas em liqui daçio 
Propriedades arre

matadas . .......
Moveis e utensílios.. 
Eílditos depositados. 
Correspondentes.... 
Papeis de oieJito... 
Prejuízos a amorti- 

sar... ..................
Cauçio da Direcçio. 
Despezas geraes....

5:6975211 
8935540 
63( 4000 
36t;5285 

8.5OO5735

186.6395329
4805000

645425

256:3285724
PAS3IV0

Capital..................... 12:0005000
Capital para garan

tia de prejuízos.. 188:0005000
Reserva para liqui

dações...................
Depositos a praso..
Depositos á ordem.
Crédores de eileitos 

depositados.....
Contas correntes no

remo.....................
Direcçio do Banco.
Juros e dividendos

64:4875903
1575485
1175025

6305000

2535136
4805000
203^175

256:3285724
Braga, 8 de abril de 1911.

Pelo Banco Mercantil de Braga
O direotor,

(a) Antonio Joaquim Correia 
d'Araújo.

Declaração
Para todos os effeilos de

claro que nomeio admi
nistradores dos meus bena 
de, raiz que possuo eu> 
Ocjz, concelho de Villa Ver
de, isto pela minha edade < 
não permillir, os surs. An
tonio José da Gosta Villa- 
ça e Jacintho José da Gos
ta Braga, podendo elles 
zer lodos os contractos 
mo por mim proprio.

Braga, 31 de Maio 
1911.

Damlão Luiz Mendes.

Ia
Cu

dt

710:6164875

12 000,5000 j

2 416.2965620' 

2:4845870
18:1’00500)

Caídas de Eirôgo
BARCELLOS 

zkbertas de 1 de Junho a 31 de Outubro
Como aguas sulfurosas e azotadas, são asprimeiras do paiz.
O estabelecimento acha-se bem montado, p ara o que possue banheiras de már

more e de azulejos, para immersões—ampla e bem illuminada sala para douches e, 
ainda outra para inhalações e pulverisaçòes.

O proprietário não receia confrontos com outros estabelecimentos congeneres 
na cura de moléstias cutaneas ou rheumaticas-, pois que, pela observação attenta du
rante 20 e tantos annos de exploração, conta o numero de curas, pelo dos banhistas 
que a ellas têm recorrido.

O hotel, contíguo ao estabelecimento, está em excellentes condições de hygiene 
e o local, pela visinhança de extensos pinhaes, póde reputar-se um verdadeiro * sana
tório.

Para esclarecimentos dirigir ao proprietário,

Crysogono Corrêa, Caídas de Eirôgo—BA 1 ICEI. LOS.

710:0I65875 
1.000:8405700

12:0005óOO

2.416:2965680
42.8305592 Alimento completo 

para crianças e pessoas edosas.

FÓRfi-RfllOSjfi-ta
CoPUX-RfdSsosllanofUHOÍO

AGUAS MINERAES DE MELGACO
NOVO HOTEL

(QUINTA 00 PEZO)

E’ o mais recommendavel hotel d’esla ma
gnifica estancia, não só por ser o mais visinho 
â nascente, como por eslar inslallado n’uma 
casa de vasla capacidade, com lodos os requi
sitos para satisfazer os mais exigentes, como 
telegrapho, illuminação a acetylene, quartos am
plos e confortáveis, banhos, bilhar, piano, par
que, capella, tabacos nacionaes e estrangeiros, 
bebidas superiores genuínas, serviço de cabellei- 
reiro e barbeiro, peifumarias, ele., etc.

Mesa de primeira ordem. Preços modicos
O PROPIUETARIO,

José Joaquim Esteoes,

Correio de Monsào—PEZO.

Endereço telegrophico Esteves—PEZO.

1HERMAS DAS TMR
Excellentes para o tratamento do i heumatismo, da 

«iphilis, das aflecções chromcas das mucosas, especial- 
nenle das phariugites, laringinles e bronchites.

Óptimas em lodt-s as doenças de pelle, tendo para 
tal fim enlhusiastica e extensa fama.

Banhos de immersâu, douches, siége, inhalação, 
mlvensação e irrigação. Balneários abertos, 1.» classe, 
íe 20 de maio a 20 de outubio; 2.*  e 3.*  classe, lodo o

Propriedade
Por motivo de partilha», 

vende-se uma propriedade 
toda fechada com muro», 
tendo um poço de agua po
tável e um estanca-nos 
para regar, casas sobra
dadas para habitação, e 
proximu, terreno de mal- 
to. E' sita no logar da 
Naia, freguezia do Maxi- 
minos.

Para vêr, a qualquer 
hora, na mesma. Para 
tratar, com Gaspar da 
Naia, ou com o Banco do 
Minho.

Vendem-se
0s seguintes prédios urba

nos:
N.“ 89, rot da Sé, 122 ra« 

D. Frei Caetano Brandão, e 237 
rua da Ponto.

Trala-se na <.*.

Conlra a debilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa 
da phar cvm Franco

Esta farinha, que 4 um exoel- 
lonte alimento reparador, do fa« 
cil digeslio, utilíssimo para pee- 
oae ao estomago dobil ou enfer
mo, j>ara oonvaloscjntoa, jiesaoaa 
edoaas ou treançaa, 6 ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela zua acçio tomea recons
tituinte ó do mais reconhecido 
proveito naa pessoa*  aoeuuoaa, de 
conatituiçlo fraca, e, em geral, 
que carecem de forçai no orga
nismo. E«iá legalmente auotori- 
aada u privilegiada. Mais de 300 
attasUaos doo primeiros medioos 
garantem a sua etlicaoia.

Conde de ‘Resldlo ci C.*

LIBSOA-BELEH.
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Typographia Lusitana
IT TJ TM X3 A D A EM 18 5 3

19, E^TTJL NOVA IDE SOUZA, 21

BRAGA
Encarrega-se de toda a qualidade de impressões, tanto a preto como a coras*  

ouro, prata, bronze e alumínio.
Imprime jornaes, relatórios, memorandos, facturas, cartazes, prospectos, circulares, 

bilhetes de visita, estatutos, diplomas, obras de pequeno e grande tomo, etc., etc. 0
■■ - —

SEBASTIA9 SANTOS DA CUNHA

Cartucho*  para caça

Rua Nova de Souza, 31 a 35 —BRAGA

( ouipolvora Hullerile, Empire, Lallislilc ou Ideal, 
(■■sto de cada |í'0:

Em cartucho reforçado cal. 
3r Em 
<Em

Em

12—65, 2|500 réis.
12—70, 2*750  róis.
(genoro «Arckap.9 cal.

(genero «Arckap») cal. 12 x

Em

Em

cartucho reforçado cal. 
cartucho sem reforço 
-65, 2*000.
cartucho sem reforço
— 70, 2*200.
cartucho reforçado cal. 16 — 65, 2*000  réis.
cartucho reforçado cal. 16 — 70, 2*200  réis.

cartucho sem reforço (genero «Arckap») 
1*750.

réis

revendedores

ÁJ Eatea cartuchos são carregados (a pezo/, com al 
W maior exatidão a graduados de tal forma que,-^
â só não mala quem nâo aponta. £

N’esta casa encontra-se um lindo sortido de espingardas e ji 
X aprestes para a caça por preços limitadíssimos

DMOOlitOB <t<>M

DOURÃES CASTRO
Cirurgião-Den tista

targo do Barão de S. Narlinlio, 10—BRAGA

Doenças da bocca e dos dentes; tratamento natural da 
atonia da dentição nas creanças lymphalicas e escrofulosas.

Collocaçâo de dentes artiCciaos pelos systemas Work, Car- 
lavan, Conleneau e Bellegarde.

Correcçâo das anomalias dentarias per apparelhos de pres*  
são continua e alternativa.

Consultas das H ás 12, lodos os dias nâo santificados.
A’8 segundas-feiras, gralis aos pobres das 7 ás 9.
A’s casas religiosas grátis todos os dias operações simples 

o. de desconto na mechanica.

TELEPHONE N.° 258

Contrft a tosse
Xirepe peitoral .lues

rftmiado tem medalha» de cwo 
mm ioda» <u tiponçôt» naew- 
ntut e estrangeira» a que tem 
toneorndo.

Recotnmendado por mais do 3C0 
do« pnocipase médicos

UNICO espreifleo contra tos
ses approvado pelo ContelLo de 
saude publica o lambem o unico

I legal mente anetorisado e privile
giado, depois, de evidenciada a 
sua efiicacia em muitíssimas 
observações officialmente feitas 

i nos hospitaes e na cliniea parti- 
; ou lar, sendo considerado como 
verdadeiro especifico contra as 
bronehite» (agudas ou chromcat', 

i defluxo, ío»ms rebelde», tome oon- 
vulsa otlhmaitca dÔr d» peito t 

\ contra toda» a» irritações nervosas.

A’ venda nas pharmacias. 
Deposito geral: Pharmacia Fran- 

Ico Filhos—Pedro Franco & C.‘ 
—Belem Lisboa.

ÀNo escriptorio
® Dodo X
® «tOSlOCIO DO iil.Wíl*#;  

1 19, liua Nona de Sousa, 21 <, 
W BRAGA &
x Encontram-se a ver.da: 

,vO Impressos para contas e orça- 
y mentos de irmandades, coafra- y 
i rias e junta» de parochia; X 
$ Mandados de pagamento para Xz 
x as mesmas corporações; X
m Mappas da contas de capitaes, y 
y idem; V
V. Avisos e recibos da derrama e A 
5S da côngrua parochial; sè
í Certidões de ruLxe para der- x 
,jj rama v conjrua; <M
y Papei para o rol da desobriga; y
/. Sortes do Natal, mex de Maria 

e mex de Jesus; W
? Or.çào do dm da Missa, em y 

Çv} latim e pórtuguex; Ç
y Oração do banto Padre Pio X \ 
Ã a Virgem Immacolada; Á
y; Oração a S. José;
X Compendio de Orações e Devo- « 

ções (4.» edição);
y Declarações que se prestam á ■?; 
A Faxeuda, em janeiro, sohre pre- A 

dios arrendados ou devolutos; y 
® Participações de casamento. X 
Ípara cumprimento do artigo IX a& 

il do Decreto Pontifício sobre y 
0 M trimomo; .0.

Papeis para arrendamentos de y? 
pre lios rústicos ou urbanos; x

A liedarações a taxeada para 
y pavamento das contribuições em y 
< 4 prestações; 9.
® Papel impresso para livros de «2 

registo dos orçamentos das ir-
A mmdades, confrarias e juntas m 
y de parochias. ? J

.‘X No mesmo escriptorio se toma SK 
? couta de enoutumendas de oar- 
y tõee de vhita e de toda a Cw 
y qualidade de serviços typogra- y 
v. pincos, execulaudo-se rapida e Ã 
jfô mudainenie, por preços modicos. íò 
o Kecebem-se livros pua venda X 
A a commissão e toma-se encargo Ctt 
y de trabalhos de encadernação. y

Ven lem-se jornaes a peso. w

PARÁ LEVANTAR 
OUCONStRVAR 
AS FORCAS

VIMKI Uimino BE 
CMIM

UNICO privilegiado, auctorisadc. 
pelo Governo e approvado 
pela Junta de Saude Publica.

Mais de yoo médicos attestam 
a superioridade Jeste Vinho 

para combater a falta 
de forças. 

‘Ptemiado com medalhas

D'0UR0 em TODAS as exflosi- 
ções nacionaes e estrangeiras 

a que tem concorrido.

E’ 0 melhor tonico nutritivo 
que se conhece; é muito digesti
vo, fortificante e reconstituinte. 
Sob a sua influencia desenvolve-

se rapidamente & appetite, enri- 
qu ce-se o sangue, fortalecem-se 
oe mueculos e voltam as forças.

Fmprega-se, com o mais feliz 1 
exito, nos estomagos ainda os 
mais debeis, para combater as 
digets>s tardias e laboriosas, dia- j 
pepias, cardialgia, gastro-dynia, 
gastralgias, anemia ou inacçlo 
dos orgãos, rachitismo, consum- 
pçào de carnes, affecções escro
fulosas, em geral na convales
cença de todas as doenças, aonde 
é preciso levantar as forças.

Está também sendo usado hoje 
com 0 maior proveito pelas pes
soas de perfeita saude, que teem 
excesso de trabalho physico ou 
intellectual, para reparar as per- 
das occasionadas por esse excesso 
de trabalho, e também por aquel- 
las, que, n2o tendo trabalho em

excesso, receiam oomtudo enfra
quecer, em consequência da sua 
organisaçlo pouco robusta.

Para as creança» ou peaaesui 
muito debeis, uma oolher das de 
sopa de cada ves, e para os adal- 
tos, duas a tres colheres tambons 
de cada vea. Um calix d'este vi
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer be» 
lachinhas é um exoellente luacA 
para as pessoas fracas ou coava- 
lescentes; prepara o estomago pa
ra receber bem a alimentaçle de 
jantar, a concluído elle, tome-se 
eguai porç&o ao toaet, para faci
litar completamente a digestle.

Acha-se á venda nas principaee 
pharmacias de Portugal e estran
geiro. Deposito geral: Pedrt 
Franco & C .*  — Vharmacit 
Franco, F.m, Belem, LISBOA

MAIA REAL INGLEZA

Paquete correio a sahir de Leixões 
A mazon
Montevideu e Puenos-Ayres.
Preço da passagem de 3.*  classe para o Branil. ,.. 4945M

• » » » » » » río da Prata 52#5M

Paquetes correios a sahir de Litboa 
Araguava
Montevideu o tíucnoe-Ayres.
A nn/OIi <’c «Fti»ho para a Madeira, S. Vic-^a-A mazon te pernambu00) bÍEÍ/RIô de Janeiro, saI. 

TOS, Montevideu 0 Buenos-Ayres.
A íitllPIAA CU1 de «lulh*  para a Madeira, 1’ernamlaj- 21 ldS co, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, MontevX 

e Buenos-Ayres.
A On Par* * Madeira, 3. Viceate,a^UIl perMmbUC0> Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos-Ayres. *
Preço da passagem de 3.»classe para 0 Brazil...

» » > » » » Rio da Prata S2J5W
A bordo ha erradoa porluguezea

Na agencia do Porto pódem oe snrs. passageiros de 1.» elasea 
escolher oe beliches á vista das plantas doc paquetes, mss para 
isso rerowBirndamos toda a auíeclpaçio.

Os paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as comma- 
didadee aos snrs. passageiros que se destinam a Paris 0 Londres. 
Acceitaiu-se lambem pacvageiru» paraf Mew York 

e w. Hlguei (PONTA DELGADA 
com trasbordo eiu Mouthampl on.

Dirifir ao» uuieoa AgcBÁea no Morte do Portugal

TA1T & G!
19, Rua 4o Infante D. Henrique - PORTO

Ou aos seu correspondentes dm Prtvincia*.  ’


